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Água	corrente	
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Água	corrente	
•  Transporte	pela	água	sob	três	formas	em	função	do	tamanho	
das	parKculas:	

•  CARGA	DE	FUNDO	–	por	tração	e/ou	rolamento	no	fundo	
(parKculas	maiores)	

•  EM	SUSPENSÃO	(parKculas	menores)	
•  EM	SOLUÇÃO		



Carga	de	fundo	
(>0,5	mm:	seixos,	cascalho,	areia	grossa)	

Em	suspensão	
(0,5mm-0,5μm:	areias	médias	e	finas,	silte,	argila)	

Em	solução	
(<0,5	μm:	íons,	colóides	e	microagregados	argilosos)	Ânions	(HCO3

-,	SO4
2-,	Cl-)	e	CáNons	(Ca2+,	Mg2+,	Na+,	

K+),	sílica	

Responsável	pela	turbidez	das	águas	

Armadilhamento	em	lagos,	planícies	aluviais…	

Precipitações	possíveis	

ParKculas	detrí]cas	



Saltação	

Silte	e	argila	

Areia	

cascalho	

Carga	em	suspensão	

Carga	de	fundo	

corrente	



Acumulação	nos	cursos	d’água	
•  Os	materiais	coletados	pelos	cursos	d’água	são	levados	a	
jusante,	em	direção	a	bacia	com	velocidades	variáveis	(de	
mm/s	a	m/s)	geralmente	de	forma	turbulenta.	



•  Quando	a	velocidade	da	água	diminui,	a	água	deposita	uma	
parte	de	sua	carga	sólida	o	que	forma	um	depósito	
sedimentar	em	camadas	(mm	a	cm)	agrupados	em	bancos	(cm	
a	m).	

•  Camadas	inferiores	–	grãos	mais	grossos	(depositados	1o)	
•  Camadas	sucessivas	acima	–	grãos	cada	vez	mais	finos	



 Estra]ficações	cruzadas	(cross	beds)	são	oriundas	da	sucessão	de	vários	eventos	de	triagem	
granulométrica	horizontal.	Ocorre	em	meandros,	por	exemplo.		

Uma	triagem	ver]cal	das	parKculas	(gradded	bedding)	ocorre	também	devido	a	variação	do	regime	
do	rio.	



hSps://youtu.be/ubP_-ptVDbY	



Dunas	e	marcas	onduladas	formam-se	no	leito	
do	rio	



Praia	do	Poço	–	Ilhabela	(SP)	
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Exemplo	de	sedimentos	fluviais:	Rio	Guaxinduba	–	Caraguatatuba	(SP)	



Exemplo	de	sedimentos	fluviais:	Rio	Galharada	–	Campos	do	Jordão	(SP)	



Os	sedimentos	5luviais	

•  ParKculas	cons]tuídas	de	minerais	primários:	quartz,minerais	
pesados	(d>2,8),		micas,	feldspatos,	anfibólios,	olivina	e	

•  Minerais	secundários:	argilominerais,	óxihidróxidos	de	Fe,	Al,	
Mn,	carbonatos…	

•  Cons]tuintes	biogênicos	
•  Fragmentos	de	rochas	

•  Em	função	do	tamanho	estas	diferentes	parKculas	se	
distribuem	entre	a	carga	de	fundo	e	a	carga	em	suspensão.	







Vale em V, sedimentos  grossos Diminuição do gradiente, vales mais largos 

Fase juvenil 

Fase de maturidade Fase senil 

Amplos vales e 
extensas 

planíces de 
inundação 

EROSÃO DEPOSIÇÃO Erosão ≈ sedimentação 



Delta	do	Mississipi	 Leque	aluvial	



Oceano	
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•  A	zona	costeira	é	uma	zona	de	transição	entre	o	domínio	
con]nental	e	o	domínio	marinho	

•  A	ação	mecânica	das	ondas,	das	correntes	e	das	marés	
modelam	a	zona	costeira,	o	que	resulta	em	diversas	feições	
erosivas	e	deposicionais	



• A	ação	erosiva	na	costa	resulta	de:	
•  Impactos	sucessivos	do	cascalho	e	areia	
transportados	

• Pressão	da	água	
•  Sucção	quando	as	ondas	recuam	(movimento	de	
blocos)	

• Vibração	(ressonância)	devido	aos	choques	
sucessivos.	

Bourotte C. 



•  Linhas	de	costa	geralmente	
irregulares	

•  Baias	e	cabos	que	com	o	
tempo	acabam	sendo	
erodidos	formandos	
cavernas,	etc...	

•  Erosão	depende	de:	
•  Grau	de	exposição	
•  Natureza	do	material	
•  marés	





Transporte	e	
deposição	

•  Os	sedimentos	
colocados	em	

suspensão	pelas	ondas	
podem	ser	

transportados	também	
pelas	correntes	

costeiras.	
•  O	material	mobilizado	é	

subme]do	à	uma	
triagem	granulométrica:	

fino	zonas	mais	
afastadas	ou	calmas,	
grosso	acumulado	a	
proximidade	da	costa.	





(Depende	de	erosão,	transporte	e	sedimentação)	


